
Adubação Potássica em Solos Leves 

 
José Carlos Polidoro 

Paulo César Teixeira 

Piracicaba, 10 de outubro de 2013 

Apoio ao Uso Balanceado de  

Potássio na Agricultura Brasileira 
10 anos de parceria IPI e Embrapa 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=ihytwJxVujAAuM&tbnid=gXrGi-BH8PpWTM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.ipipotash.org%2Fen%2Fipi1952-2012.php&ei=dshVUpXqNpXI4APm4oDQAQ&bvm=bv.53760139,d.eWU&psig=AFQjCNHUXNA-8aLXJYCynG7UEb4NP8nHBg&ust=1381439978039828


Fonte: ANDA; IBGE, CONAB, 2012 e Lopes, A. S. ( 2007) - Elaborado por Polidoro & Teixeira (2013) 
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Fertilizers Consuption Agro-vegetal production FUE - Fertilizer Use Efficiency

(agrovegetal = (grãos, cana-de-açúcar, florestas plantadas, frutas, legumes e hortaliças) 

Consumo de nutrientes Produção Agrovegetal EUN – Eficiência de Uso de Nutrientes 

Eficiência do uso de nutrientes 
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BAHIA: Consumo de Fertilizantes e Calcário x Produtividade da Soja

Consumo de fertilizantes (mil ton)

Consumo de calcário (mil ton)

Produtividade – Soja (kg / ha)
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BAHIA: Consumo de Fertilizantes e Calcário x Produtividade do Milho

Consumo de fertilizantes (mil ton)

Consumo de calcário (mil ton)

Produtividade – Milho (kg / ha)
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Efeito salino do KCl sobre a gerninação de sementes de soja 

afetando o estabelecimento de stand ideal (Fotos extraídas de 

Salton et al., 2002) 
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Salinidade do KCl em soja (Foto: Rolim) 

Sulco de plantio  a Lanço 
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4 %

11 %

85 %

Outros

Matéria

prima

Formulados

Uréia   2,7  % 

MAP     1,8 % 

KCl       3,8 % 

SSP      2,3 % 

Fonte: Engº Carlos Pereira Melo 

Comigo Fertilizantes (2007)  

 

400 kg.ha-1  

2- 20-18 

 ( 72 kg de K2O)  
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50 Sc/ha  

K-foliar 20,5 g/kg  

21 Sc/ha 

 K-foliar 11,7 g/kg 

Solo textura arenosa  

Serra da petrovina Alto Garças/MT 

Produção de sementes de soja 
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Projeto Aduba Brasil - Apoio ao Uso 

Balanceado de Potássio e Outros 

Nutrientes na Agricultura Brasileira 

  

Estabelecimento de critérios para a 

adubação potássica em solos de textura 

arenosa e média – solos leves - no oeste 

da Bahia 
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José Carlos Polidoro  Embrapa Solos (coordenador) 

Paulo César Teixeira  Embrapa Solos 

Ingbert Dowich   APDC 

Pedro Luis de Freitas  Embrapa Solos 

Guilherme Donagemma    Embrapa Solos 

 

Equipe Atual 
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OBJETIVO 

  

Avaliar a eficiência agronômica da adubação 

potássica em relação à doses, modo e época de 

aplicação, na rotação soja/milho, em sistema de 

plantio direto, em solo da região oeste da Bahia 
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Área de Estudo Riachão das  

Neves 

Barreiras Luis 

Eduardo 

Magalhães 

Correntina 

São Desidério 
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Clima 
 Aw (tropical de savana) e Cwa (inverno seco e verão chuvoso); 
 Temperatura: média anual de 24,0oC; 
 Precipitação: média anual é de 1.250 a 1.500 mm, 

concentradas nos meses de novembro a fevereiro e com alta 
intensidade.  

Geologia  
 Formação: Urucuia (arenito) 

• Cores diversas - cinza, róseo e o vermelho; 
• Composição fina; 
• Cimento argiloso ou silicoso; 
• Por vezes com estratificação cruzada. 
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Mapa de uso e cobertura 

2005 2010 
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Mudança de Uso da 
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Fonte: Tureta et al. (2011) 
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Classe de solo predominante 
na região: 
 
Latossolo Vermelho Amarelo, 
textura média. 
•Elevada acidez natural, 
•argilas de atividade baixa,  
Caulinita 
•alto teor de Al, Fe e Mn solúveis 
em água, etc) 
•Baixa CTC (< 4,0 cmolc/dm3) 
Fazenda Alvorada - Luis Eduardo 
Magalhães-BA 
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 Altas concentrações de potássio nas fórmulas de NPK para plantio, aplicadas, 
em alguns casos, independente da análise do solo, e suas consequências para 
os rendimentos das culturas, cultivadas em solos de baixa CTC; 

 Os teores de nutrientes disponíveis na palhada não eram considerados para 
efeito de cálculo da necessidade de adubação; 

 Necessárias novas calibrações de doses de potássio para a região oeste da 
Bahia, considerando o modo e a época de aplicação do fertilizante. 

Em 2005, Motivação: 

“É possível, benéfico ou necessário, aplicar todo o potássio da 

adubação a lanço, retirando-o da adubação no plantio em sulco, 

na rotação soja-milho, em sistema de plantio direto no oeste da 

Bahia”. 
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Decisão: 

Estabelecer o experimento em áreas com solos de fertilidade 

construída, para que a adubação seguisse o critério de 

manutenção, em sistema de plantio direto 
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Horizonte Frações da amostra total (g.kg-1) Composição granulométrica da terra fina (g.kg-1) 

Símb. 
Prof. 

(cm) 

Calhaus>20 

mm 

Cas

calho  

20-

2 mm 

Terra 

fina < 2mm 

Areia 

grossa              

2-0,20 mm 

Areia 

fina0,20-0,05 

mm 

Silte  

0,05-0,002    

mm 

Argila<0,00

2mm 

Ap1 0-4/6 0 0 1000 422 398 60 120 

Ap2 -9/12 0 0 1000 432 392 35 141 

AB -25 0 0 1000 422 382 35 161 

Bw1 -50 0 0 1000 426 341 32 201 

Bw2 -64 0 0 1000 386 322 51 241 

Bw3 -64 0 0 1000 372 318 69 241 

Horizonte 

Símb. 
Prof. 

(cm) 
pH H2O K+ T V% P (mg/kg) 

  C 

(g/kg) 
Ca 

Ap1 0-4/6 6,3 0,13 5,1 55 24 9,2 1,7 

Ap2 -9/12 6,1 0,17 3,4 47 9 4,9 0,9 

AB -25 6,1 0,05 3,0 40 1 3,7 0,6 

Bw1 -50 5,2 0,05 2,8 25 1 3,3 0,6 

Bw2 -64 4,7 0,02 2,7 15 1 3,1 0,4 

Bw3 -64 5,1 0,01 2,3 22 1 3,2 0,5 

Características físicas e químicas do solo no início do experimento 
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Teor K solo (mg.dm-3)  

2005/2006
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Tratamento Doses de K20  (Kg.ha-¹) 

  2006-07 07-08 08-09 09-10 10-11 11-12 12-13 

Adubação Fazenda   

 100% K2O no sulco  

60 60 90 90 90 90 90 

NP plantio  

sem aplicação de K2O 

0 0 0 0 0 0 0 

NP plantio  

100% K2O em cobertura  

60 60 90 90 90 90 90 

NP plantio  

50% plantio+50% cobertura  

60 60 90 90 90 90 90 

NP plantio 

50% no plantio a lanço 

30 30 45 45 45 45 45 

NP plantio 100% de K2O no 

plantio a lanço 

60 60 90 90 90 90 90 

Controle: sem aplicação de 

fertilizantes 

0 0 0 0 0 0 0 

Adubação Fazenda + 50 % K2O 

em cobertura  

90 90 135 135 135 135 135 

Soja Milho Soja Milho Soja Milho Soja 

Modelo experimental e doses de K2O aplicadas 
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•Unidade experimental: Parcelões (250 x 18 m) 

•Área parcela: 4500 m2 

•Dois blocos (repetições) 

•Área experimental: 7,2 ha 
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Resultados 
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Produtividade SOJA  safra 06-07 
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Produtividade Milho Safra 07-08 
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Produtividade Soja  Safra  08-09 
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2008/2009 

Adubação Fazenda

Superfosfato Simples amoniado - SS

SS + 100kg/ha KCl cobertura

SS + 50kg/ha KCl plantio + 50kg/ha KCl cob.

SS + 50kg/ha KCl plantio

SS + 100kg/ha KCl plantio

Testemunha ZERO

Ad. Faz. + 50kg/ha KCl cobertura
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Produtividade Milho Safra 09-10 
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Produtividade  Soja Safra 10-11 
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Produtividade  milho Safra 11-12 
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Ad. Fazenda NP plantio

ST + 150 KCl cob ST + 75 plantio + 75 cob

ST + 75 KCl plantio ST + 150 KCl plantio

Controle Ad. Faz. + 75 kg KCl cob
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y =  44,577 ***+ 0,0674** X  
r² = 0,84* 
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Doses de K2O (kg/ha) 

Produtividade de soja, cultivada em sistema de plantio direto, em 

resposta a doses de potássio, aplicado na forma de cloreto de 

potássio, Safra 2010-11 
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Plantio da soja 
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Safra 2007/2008 

Controle 2 dias após aplicação de K 



Fevereiro 2012 

150 sc/ha 35 sc/ha 
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Fevereiro 2012 



Janeiro 2013 
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Janeiro 2013 

31,9 sc/ha (7,2 g/kg de K) 53 sc/ha (15,0 g/kg de K) 
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Janeiro 2013 





Considerações finais: 
 

1. Recomenda-se que a adubação potássica para as culturas da soja e do milho 

em rotação seja feita a lanço em superfície, aplicando-se toda a dose no 

momento do plantio para a região oeste da Bahia. 

 

2. Nenhum potássio deve ser aplicado na semeadura no sulco de plantio, o que 

facilita a operação de plantio e maximiza a eficiência agronômica do 

potássio do fertilizante. 

 

3. Estudos de curva de resposta estão em andamento para  calibrar as doses de 

potássio, considerando a resposta da soja à adubação potássica no ano de 

2011. 
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José Carlos Polidoro 

jose.polidoro@embrapa.br 

21 2179 4535 

 
Paulo César Teixeira 

paulo.c.teixeira@embrapa.br 

21 2179 4602 

 

Embrapa Solos 

www.cnps.embrapa.br 

 

 

OBRIGADO!!! 
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